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educducation, especially in undergraduate programss in Letras.

O termo interdidisciplinaridade não possui um significadodo único. Possui 

diferentes concepções, poiss carrega em si algumas funções: uma nova pospostura diante do 

conhecimento; uma mudadançnça de atitude em busca da unidade do pepensamento; um 

estudo do desenvolvimentnto de um processo dinâmico, integradordor e, sobretudo, 
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O subjetivismo22, que pontua o homem como medida de todaodas as coisas, não 

encerra a tentativa de abordadagem do assunto; a visão metodologista do iilluminismo3, que 

entende a interdisciplinaridadade como solução para o fim das trevas na cciiência (qual seja 

a especialização), tambémm  não dá conta do proposto; o cartesianismoo4, que coloca o 

sujeito em si mesmo commoo ponto de partida para as parcerias interdidisciplinares, não 

responde à complexidade dedesse universo. Não é reduzindo todo tipo de de questionamento 

ao trabalho em equipe, , como uma fórmula simples que misturure diversidades 

individuais, transformandondo-as em trabalho interdisciplinar, que se garaantnte a construção 

de um projeto coeso. 

Assim, para ininiciarmos nossas reflexões, começaremos porpor fundamentar 

nossa análise, guiando-nosos pe pela seguinte definição: 

Sem apologias dada impossibilidade, há que se pontuar que osos  pensamentos (e 

os projetos em torno do ato deo de pensar) são polarizados e moralizados. 

razão”. (ROHMANN, 2000, pp.. 212). 

progride em estágios, ou momomentos históricos, cada um dos quais é uma etaappa necessária, mas 
incompleta, do desenvolvimenntto da consciência, da razão e da liberdade humanas. CComo cada estágio é 
imperfeito, suas falhas dão oririgem a idéias ou forças contrárias e, do resultado doo  conflito, surge um 
estágio novo, superior e tempoorariamente estável”. (ROHMANN, 2000, p. 187). 

A inntterdisciplinaridade é uma relação de reciprocidade, dde mutualidade, que 
pressssupõe uma atitude diferente a ser assumida frennttee ao problema do 
conhhecimento, ou seja, é a substituição de uma concepçããoo fragmentária para 
unittáária do ser humano. É uma atitude de abertura, não pprreconceituosa, onde 
[...]  ttodo o conhecimento é igualmente importante. (FAZEENNDA, 2002, p. 8). 

Sobre a interdisscciplinaridade, ainda não é possível entendê--la como objeto, 

na medida em que não abarrcca e finaliza a realidade do mundo da ciênciaa. 

A vveerdade e o erro, como todos os conceitos que see  movem dentro de 
antíítteeses polares, só têm aplicação absoluta dentro ddee uma zona muito 
limiittada, [...], pois os dois pólos da antítese se tocam no iinnverso do que são, a 
verddaade em erro e o erro em verdade. Se nada ganhamos  ccom os conceitos de 
verddaade e erro, menos ainda alcançamos com os de bemm e de mal. [...] As 
idéiiaas do bem e do mal variam tanto de povo para povvo, de geração para 
geraaçção, que, não poucas vezes, chegam a se contrraadizer abertamente. 
(ENNGGELS, 1979 apud JANTSCH; BIANCHETTI, 1995, p p. 13-14). 

2 “Forma de lidar com a questãoo  de como os indivíduos interagem com o mundo exteerrior. O subjetivismo 
afirma que a perspectiva da pprrópria pessoa insere mais à experiência do que aquiilloo que é inerente ao 
mundo, e dá o tom do juízo queue a pessoa faz dessa experiência”. (ROHMANN, 200000, p. 298). 

3 “Período predominantemente  iintelectual do século XVIII, exemplificado pela connffiança no poder da 

4 “Possui como expoente maior  GGeorg W. F. Hegel (1770-1831), que defendia a idéia  dde que a civilização 
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Assim, 

Representaçõess  sociais são modos de compreensão de umum determinado 

fenômeno ou prática exiisstencial, que se expressam nas falas cotiididianas, crenças, 

provérbios e modos de agigir vinculados ao passado, presente e com  prprojeção para o 

futuro. 

Quando se dá conta, está

parte constitutiva do ser prprofessor

constituir-se assim, ou sejaa, interdisciplinarmente; e não como objeto o rreducionista que 

implica na criação de denomnominadores comuns tentando transpor para o o currículo ações 

pluridisciplinares5, denomiinanadas erroneamente de interdisciplinares. 

A interdisciplinanaridade é, neste sentido, o espaço potencial  dada expressão da 

diversidade e da criatividadede. 

A lógica sobrobre a qual se assenta o trabalho de aaveriguação da 

interdisciplinaridade aproxoxiima-se do conceito de diálogo, em que háhá mais de uma 

opinião, em que há dualidadadede de razões, em que o saber está constantemmente em aberto; 

portanto, longe do imperatiivovo categórico. 

1.2 Interdisciplinaridade c como necessidade e problema 

Ainda que duaduall e não categórica, a inserção da interdisscciplinaridade no 

campo educativo é uma neccessidade e pode ser plena de objetividade. 

A prática interdidisciplinar é a expressão de como o homem  sse produz como 

agente social. O sujeito do do conhecimento pode ser compreendido como o interdisciplinar, 

já que suas necessidades  são de naturezas múltiplas: biológica, culultural, afetiva e 

estética, e configuram as reeprpresentações sociais humanas. 

padrões de comportamento.o. 

metodologia”. (EPSTEIN, 199933, p. 28). 

entendende-se que a forma menos idealista de  verificação da 

interdisciplinaridade é vê-llaa como princípio mediador entre as disciplinanas, é vê-la como 

, é vê-la como um processo que lleva o sujeito a 

Crenças e prátiiccas são forças que se realizam como padrdrõeões de conduta. 

--se sob o campo de ressonância dessas forççaas e se repetem 

Faz-se necessárriio observar, todavia, que os padrões de comomportamento não 

são monolíticos; portanto, o, aa necessidade da interdisciplinaridade na prprododução do saber 

sustenta-se no caráter dialléético da realidade social, de maneira que a  ccompreensão do 

todo humano seja o reflexxoo da compreensão de suas partes (que até see pode delimitar, 

5 “Atividade que congrega vvárias disciplinas, cada qual conservando seu llééxico, conceitos e 
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sob o ponto de vista da investigação), mas que só pode ser apreendida mediante a

necessária relação estabelecida entre as diversas dimens

No terreno das ciências sociais, a questão da objetividade, da normatização

do saber, pode tornar-se um problema.

A observação e a mensuração simples não validam o saber nas ciências

sociais, tampouco são capazes de normatizar a objetividade dos fat

Nas ciências sociais, o conceito de objetividade é relativo, mas sempre

representa as múltiplas determinações que produzem os fatos histórico

objetividade científica acontece pelo parâmetro histórico

apontar a concretude e a realidade dos fatos.

Não se pode esquecer que esse mesmo campo das relações sociais está

marcado pela luta de classes e pela dominação econômica e ideológica de uns sobre

outros. Está se falando de relações de poder, principalmente em

poder em que o conhecimento não tem como ser produzido de maneira neutra: é

pontilhado de concepções e interesses de classe do sujeito investigador.

Se até então se reconhece o estudo da interdisciplinaridade como uma

necessidade, agora ela é identificada como uma dificuldade também.

O trabalho educativo interdisciplinar é limitado pelo processo de alienação a

que está sujeito o agente que busca construir o conhecimento do real sobre a

complexidade dos fatos históricos.

Essa dupla contextualidade manifesta

originalmente, mas desde que ordenados e teorizados necessitam ser mediados pelo

sujeito do conhecimento. 

Quando nos esforçamos para conhecer determinado aspecto ou fato das
múltiplas práticas
determinado tempo, numa determinada cultura, percebemos que mediata ou
imediatamente o sujeito que busca conhecer este aspecto da realidade está
nela implicado. Nas sociedades cindidas em classes ou grupos a
[...] esta determinação assume importância crucial para o conhecimento
interdisciplinar.

Ainda diagnosticando os problemas que o esforço interdisciplinar aponta, é

preciso lembrar-se da condição materialista histórica em que se funda o sujeito da

educação, e lembrar-se dos diferentes processos pedagógicos que ajudam a fragmentar

saberes, constatados na elaboração dos currículos das instituições de ensino superior.



sob o ponto de vista da investigação), mas que só pode ser apreendida mediante a

necessária relação estabelecida entre as diversas dimensões. 

No terreno das ciências sociais, a questão da objetividade, da normatização

se um problema.

A observação e a mensuração simples não validam o saber nas ciências

sociais, tampouco são capazes de normatizar a objetividade dos fatos sociais.

Nas ciências sociais, o conceito de objetividade é relativo, mas sempre

representa as múltiplas determinações que produzem os fatos histórico

objetividade científica acontece pelo parâmetro histórico-empiricista e é capaz de

ar a concretude e a realidade dos fatos.

Não se pode esquecer que esse mesmo campo das relações sociais está

marcado pela luta de classes e pela dominação econômica e ideológica de uns sobre

outros. Está se falando de relações de poder, principalmente em relações de

em que o conhecimento não tem como ser produzido de maneira neutra: é

pontilhado de concepções e interesses de classe do sujeito investigador.

Se até então se reconhece o estudo da interdisciplinaridade como uma

a ela é identificada como uma dificuldade também.

O trabalho educativo interdisciplinar é limitado pelo processo de alienação a

que está sujeito o agente que busca construir o conhecimento do real sobre a

complexidade dos fatos históricos. 

ntextualidade manifesta-se assim: os fatos estão na realidade

originalmente, mas desde que ordenados e teorizados necessitam ser mediados pelo

Quando nos esforçamos para conhecer determinado aspecto ou fato das
múltiplas práticas e relações sociais que os homens estabelecem num
determinado tempo, numa determinada cultura, percebemos que mediata ou
imediatamente o sujeito que busca conhecer este aspecto da realidade está
nela implicado. Nas sociedades cindidas em classes ou grupos a
[...] esta determinação assume importância crucial para o conhecimento
interdisciplinar. (JANTASCH; BIANCHETTI, 1995, p. 32

Ainda diagnosticando os problemas que o esforço interdisciplinar aponta, é

da condição materialista histórica em que se funda o sujeito da

dos diferentes processos pedagógicos que ajudam a fragmentar

saberes, constatados na elaboração dos currículos das instituições de ensino superior.

   

sob o ponto de vista da investigação), mas que só pode ser apreendida mediante a 

No terreno das ciências sociais, a questão da objetividade, da normatização 

A observação e a mensuração simples não validam o saber nas ciências 

os sociais.

Nas ciências sociais, o conceito de objetividade é relativo, mas sempre 

representa as múltiplas determinações que produzem os fatos histórico-sociais. Sua 

empiricista e é capaz de 

Não se pode esquecer que esse mesmo campo das relações sociais está 

marcado pela luta de classes e pela dominação econômica e ideológica de uns sobre 

relações de saber e 

em que o conhecimento não tem como ser produzido de maneira neutra: é 

Se até então se reconhece o estudo da interdisciplinaridade como uma 

O trabalho educativo interdisciplinar é limitado pelo processo de alienação a 

que está sujeito o agente que busca construir o conhecimento do real sobre a 

se assim: os fatos estão na realidade 

originalmente, mas desde que ordenados e teorizados necessitam ser mediados pelo 

Quando nos esforçamos para conhecer determinado aspecto ou fato das 
e relações sociais que os homens estabelecem num 

determinado tempo, numa determinada cultura, percebemos que mediata ou 
imediatamente o sujeito que busca conhecer este aspecto da realidade está 
nela implicado. Nas sociedades cindidas em classes ou grupos antagônicos, 
[...] esta determinação assume importância crucial para o conhecimento 

(JANTASCH; BIANCHETTI, 1995, p. 32-33). 

Ainda diagnosticando os problemas que o esforço interdisciplinar aponta, é 

da condição materialista histórica em que se funda o sujeito da 

dos diferentes processos pedagógicos que ajudam a fragmentar 

saberes, constatados na elaboração dos currículos das instituições de ensino superior.
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Sabe-se que a frraagmentação que se dá nas relações de saber  rreproduz, muitas 

vezes, a estrutura hierarquiquizada e autoritária que sustenta o modoodo de produção 

capitalista. 

a

desafio prático que a 

a)

b)

Assim, ao lado dedo de uma prática consistente de pesquisa, deve--se aliar a prática 

consistente da práxis. 

portanto, aliado do empirismomo e do materialismo e oposto à metafísica e à teolooggia”. (ROHMANN, 
2000, p. 315). 

Tornar o saber  iinterdisciplinar um saber viável implica identntificar e destruir 

a fragmentação entre os sabeberes em geral. 

mercadoria instigam a alieenanação, 

superação dos limites alienanadores 

significa lutar no limite pellaa superação da sociedade de classes. 

interdidisciplinaridade impõe: 

Inventário dada matriz intelectual dominante

dominante escamoteia, porpor meio do discurso universalizante, que faazz a apologia do 

consenso e da coesão, o confonflito entre as classes e suas conseqüentes ccrrises. No que se 

refere ao plano intelectuaual, esse ideário de coesão se expressa nono discurso da 

independência e do ecletissmmo dos intelectuais, como se estes fossem ssoltos no mundo 

dos valores sociais. Identiffiicar e assumir a condição de classe e os intnteeresses a que se 

remete o trabalho científiccoo é imprescindível, já que, do contrário, esttaar-se-ia fadado a 

reforçar o senso comum do edo ecletismo. 

Desafios na na ppesquisa e na ação pedagógica:

cioso

Todavia, se nanass forças de produção a linha de montagemm e o fetiche da 

deve-se perceber que, nos processosos pedagógicos, a 

para a produção do conhecimento somomente acontecerá 

n  medida em que se posssaam superar os mais diversos mecanismos dede  exclusão, o que 

Considerando queque esta é uma possibilidade pouco iminentee, , pode-se ater ao 

: a ideolologia de classe 

 o ecletismoo irresponsável e 

não identificado com quaquallquer corrente ideológica é perni  paraa a obtenção de 

resultados conseqüentes nana pesquisa. Evitar o ecletismo, contudo,udo, pode levar à 

construção de pensamentosos dog dogmáticos, tão distantes da elaboração críttiicca científica. 

O limite para aa  prática pedagógica interdisciplinar é a formmaação positivista6

fragmentada do educador, aalém da condição de trabalho a que está submubmetido. 

Essa formação o fragmentada coloca a questão do trabalho ho interdisciplinar 

dentro da visão reducioninissta da aplicação de técnicas e métodos de  transmissão, do 

6 “Postura filosófica segundo a qqual o único conhecimento genuíno é obtido pelos mééttodos da ciência. É, 
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O sujeito que aaprprende e o sujeito que ensina geram saber. AAs condições dos 

sujeitos não devem ser dedescartadas seja na pesquisa, seja na atuauaçção pedagógica 

interdisciplinar. 

As relações e cconeonexões, que são partes de um fenômeno, nãnão partem de um 

objeto em si, enquanto um  ttodo estruturado a ser estudado, mas das relaaçções e conexões 

existentes entre as partes. CConsidera-se que o objeto em si possui umaa  frágil existência 

própria, uma vez que o seu u sentido é construído nas relações e conexõeõess do contexto. O 

objeto em si é uma abstraççãão, e apenas algumas coisas podem ser comomprpreendidas nesse 

estado. A sua maior riquequeza epistemológica advém de suas relaçõess  e conexões no 

contexto. Uma das grandess causas da fragmentação do conhecimento quque hoje temos é 

proveniente da construção o do objeto científico enquanto coisa em sii  como modo de 

fazer ciência. 

saber, quando, na verdade, , essa questão deveria estar inserida no proceessso de produção 

e reprodução do conhecimmeento.  

1.3 Ciência, interdisciplinnararidade e educação 

A ciência não éé  resultado do empiricamente dado. O mundoundo dado mescla-se 

ao mundo interior do cientntiissta no processo do trabalho de fazer ciência, , recriando novas 

formas e construindo novosnovos reais. 

A superação dedesse entrave e a viabilidade do processo o interdisciplinar 

implicam em uma atuação o dialética em que o educador estará instrumumentalizado para 

fazer a ponte entre o sujeittoo da aprendizagem e o objeto de ensino (contonteúdo), por meio 

de um currículo que parttaa do perfil desse sujeito, contextualizado ee embasado por 

diretrizes que sustentem esssse currículo e todo o processo, produzindo ndo ee socializando o 

conhecimento e possibilitandondo relações que subtraiam a exclusão e a aliieenação. 

Dessa forma, a  aaplicação de métodos e técnicas didáticas ccomomuns às várias 

disciplinas não pode ser confonfundida com a efetiva produção do saber intnteerdisciplinar. 

O conceito de veverdade como um dado, a priori, não é possívevel na medida em 

que um conjunto de proposoposições sobre o objeto, a teoria, não é umumaa adequação do 

mundo do objeto, mas, simm,, uma construção, resultado do trabalho e da c congruência. 

A ciência – baliizzada pela congruência, pré-requisito das consonstruções, que faz 

sentido – é uma organizaaçção de elementos externos combinados emm  um sistema de 

proposições. A ciência é prprááxis, construção de mundos, construção de reealidades. 
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Nesse sentido, 

O conceito de verdade expressa ação, trabalho de adequação ou congruência
da coisa consigo mesma e com o ambie
realização [...] A verdade consiste na congruência do construto consigo
mesmo e no seu desenvolvimento em conjuntos cada vez mais complexos de
proposições em determinado ramo do saber, que necessariamente se
encarnam na
(JANTSCH; BIANCHETTI, 1995, p. 54

As construções científicas não podem ser pensadas como cópias do mundo

dado, pois elas são reorganizações do mundo, congruentes com o sujeito produtor. No

trabalho do cientista há o agente mediador, pois o construto científico é um fundamento

que se põe e define, e que possibilita outras colocações e construtos que se relacionam

entre si. 

A legitimidade do construto (da teoria científica) não se encontra no reflexo

do objeto, de suas técnicas e métodos.

O aspecto que garante a legitimidade do construto diz respeito a sua própria

congruência interna, ou seja, os elementos que compõem a teoria organizam

relações lógicas, congruentes entre si e, por isso, legíti

Sendo uma produção do mundo dos homens, a legitimidade da teoria funda

se não somente na congruência de suas proposições, mas

dessa lógica pelos mesmos homens.

A conseqüência mais importante e significativa desse paradigma

apenas numa mudança profunda de concepção do que seja objeto de conhecimento, mas

também nos procedimentos de construção do objeto de estudo. Na concepção

tradicional, quanto mais cercado de estudo, mais domínio e controle o pesquisador

possui sobre ele. Domínio e controle são conceitos que expressam racionalidade e

objetividade e que veiculam, por meio da experiência compreensiva, sentido e

sentimento de posse da realidade em estudo. O sentido e o sentimento d

relacionados à ideia da apropriação. Algo que se pode inferir disso é que o modo e o

modelo da presença do ser humano no mundo, com sede de dominação, são construídos

na epistemologia. Ou seja, o modo como se produz ciência gesta também a concepção

de poder, dominação ou solidar

Dessa forma, o elemento que leva ao reconhecimento da legitimidade de um

novo construto científico (desde que internamente congruente) é a comunicação.



O conceito de verdade expressa ação, trabalho de adequação ou congruência
da coisa consigo mesma e com o ambiente, processo de desenvolvimento, de
realização [...] A verdade consiste na congruência do construto consigo
mesmo e no seu desenvolvimento em conjuntos cada vez mais complexos de
proposições em determinado ramo do saber, que necessariamente se
encarnam nas condições do mundo, transformando
(JANTSCH; BIANCHETTI, 1995, p. 54-55). 

As construções científicas não podem ser pensadas como cópias do mundo

dado, pois elas são reorganizações do mundo, congruentes com o sujeito produtor. No

o cientista há o agente mediador, pois o construto científico é um fundamento

que se põe e define, e que possibilita outras colocações e construtos que se relacionam

A legitimidade do construto (da teoria científica) não se encontra no reflexo

do objeto, de suas técnicas e métodos.

O aspecto que garante a legitimidade do construto diz respeito a sua própria

congruência interna, ou seja, os elementos que compõem a teoria organizam

relações lógicas, congruentes entre si e, por isso, legítimas. 

Sendo uma produção do mundo dos homens, a legitimidade da teoria funda

se não somente na congruência de suas proposições, mas também no reconhecimento

dessa lógica pelos mesmos homens.

conseqüência  mais  importante e significativa desse paradigma

apenas numa mudança profunda de concepção do que seja objeto de conhecimento, mas

também nos procedimentos de construção do objeto de estudo. Na concepção

tradicional, quanto mais cercado de estudo, mais domínio e controle o pesquisador

bre ele. Domínio e controle são conceitos que expressam racionalidade e

objetividade e que veiculam, por meio da experiência compreensiva, sentido e

sentimento de posse da realidade em estudo. O sentido e o sentimento d

apropriação. Algo que se pode inferir disso é que o modo e o

modelo da presença do ser humano no mundo, com sede de dominação, são construídos

na epistemologia. Ou seja, o modo como se produz ciência gesta também a concepção

de poder, dominação ou solidariedade, presentes nas relações sociais e com a natureza.

Dessa forma, o elemento que leva ao reconhecimento da legitimidade de um

novo construto científico (desde que internamente congruente) é a comunicação.

   

O conceito de verdade expressa ação, trabalho de adequação ou congruência 
nte, processo de desenvolvimento, de 

realização [...] A verdade consiste na congruência do construto consigo 
mesmo e no seu desenvolvimento em conjuntos cada vez mais complexos de 
proposições em determinado ramo do saber, que necessariamente se 

s condições do mundo, transformando-o ativamente. 

As construções científicas não podem ser pensadas como cópias do mundo 

dado, pois elas são reorganizações do mundo, congruentes com o sujeito produtor. No 

o cientista há o agente mediador, pois o construto científico é um fundamento 

que se põe e define, e que possibilita outras colocações e construtos que se relacionam 

A legitimidade do construto (da teoria científica) não se encontra no reflexo 

O aspecto que garante a legitimidade do construto diz respeito a sua própria 

congruência interna, ou seja, os elementos que compõem a teoria organizam-se por 

Sendo uma produção do mundo dos homens, a legitimidade da teoria funda-

no reconhecimento 

conseqüência mais importante e significativa desse paradigma está não 

apenas numa mudança profunda de concepção do que seja objeto de conhecimento, mas 

também nos procedimentos de construção do objeto de estudo. Na concepção 

tradicional, quanto mais cercado de estudo, mais domínio e controle o pesquisador 

bre ele. Domínio e controle são conceitos que expressam racionalidade e 

objetividade e que veiculam, por meio da experiência compreensiva, sentido e 

sentimento de posse da realidade em estudo. O sentido e o sentimento de posse estão 

apropriação. Algo que se pode inferir disso é que o modo e o 

modelo da presença do ser humano no mundo, com sede de dominação, são construídos 

na epistemologia. Ou seja, o modo como se produz ciência gesta também a concepção 

iedade, presentes nas relações sociais e com a natureza.

Dessa forma, o elemento que leva ao reconhecimento da legitimidade de um 

novo construto científico (desde que internamente congruente) é a comunicação.
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mundo. 

Para que o consonsciente do outro identifique e compreendanda  o conteúdo da 

ciência, o emissor do enuncnunciado transforma-o em algo familiar, reepresentativo do 

mundo do receptor, por mmeio da transposição do enunciado para meetáforas, figuras, 

parábolas, que normatizemm  o sentido da teoria científica para o outro, dedesambiguisando 

sempre. 

Entender a 

  Assim, a aplicaçção do método acaba por cercear a expressão dao da diversidade e cria-

tividade e transforma aa  interdisciplinaridade em objeto reducionistaa  na produção do saber.

enunciado aparece para o outoutro –

do saber, e não um tipo dede denominador comum, que pretende chegaarr a uma unidade 

global pelo viés de técnicass e e métodos.  

conceber um modelo de ciiêência sustentada em uma teoria ou método 

de um equívoco, já que, nenesses moldes, supõe

significa aplicar métodos ccomomuns de atuação. Porém, o método determiinana a forma certa 

e a forma errada de atuaçãão,o, da mesma maneira que determina as pergunguntas certas e as 

perguntas erradas a serem ffeeitas. 

7 A diferença entre metalingüíísstica e 
processo interno não controladdo. (REZENDE, 1994). 

A comunicação o que viabiliza a legitimidade da teoria exprpressa, na maior 

parte das vezes, é um enuncunciado novo que, como tal, implicará em ressiistência. O novo 

inicialmente – como algo que não see  encaixa em seu

Essa ação, pratiiccada de forma sistemática, informal e corriquequeira, constitui-

se em uma ação interdisciplplinar, construída por meio de atividades epiliinngüísticas7.

A interdisciplinanaridade é, nesse sentido, gênese e fundameentnto da produção 

intnterdisciplinaridade como denominador ccomomum significa 

padrão. Trata-se 

-se que alcançar a inteerrdisciplinaridade 

Outro equívocvocoo comum no trato da interdisciplinariidadade é fazê-la 

instrumento para alcançaarr os fins da ciência de interesses práticcosos e imediatos, 

instrumento da ciência queue e existe para resolver problemas da ciência fununcionalista. 

Nesse caso, o ssentido imanente da ciência, que é sua próprópria estrutura, é 

descartado. A construção o do saber passa a ser válida pela sua funcuncionalidade e a 

interdisciplinaridade não o se relaciona com a estrutura do consonstruto: é uma 

interdisciplinaridade insufiicciente, pois necessita de abstração, e abstrairr  ssignifica excluir 

tudo o que não pertence ao o problema. Mas o que pode estar próximo dodo problema e não 

pertencer a ele? Algo indindicca que tudo depende do modo como se vêvê o problema. O 

epilingüística é que a primeira é deliberadaa  e a segunda é um 
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cercamento e o isolamento do objeto podem ser entendidos como descontextualização

do problema. Mas o que se ganha e o que se perde com isso? Novamente, aqui depende

do grau de envolvimento e sentido que o problema adquire no contexto e fora do

contexto. Pode acontecer que alguns problemas, objetos ou pessoas possuam apenas

pequenas variações ao estar fora do contexto. Também pode acontecer que

determinados problemas ou objetos somente são possíveis dentro de seus contextos.

Esse é o sentido da parte e do todo nas experiências de linguagem. Não há mais objeto,

mas apenas rede de relações.

Por interdisciplinaridade suficiente, Fazenda (2002, p. 88) entende ser aquela

que não reduz as ciências a um denominador, que não caia no vazio e que estimule a

produção do saber e, ainda, que se baseie no trabalho do cientista, pois é a partir deste

trabalho – agente de transformação

sujeito e exteriorizados pela linguagem.

Assim, 

A interdisciplinaridade é entendida, no caso ‘linguagem e línguas naturais’,
enquanto ‘mediação’ ou ‘acoplamento’ entre os
lingüísticos e reflexões de ordem psicológica ou sociológica, entre outras.
Tais soluções, mediações ou acoplamentos são o único caminho que sobrou
para se pensar a interdisciplinaridade, dentro das configurações acadêmicas
tais como estão organizadas [...]. (REZENDE, 2000, p. 33).

O saber, balizado pelo trabalho, é uma unidade do exterior com o interior,

ato de transposição de um real para outro e gestor de novo real.

A teoria científica, desenvolvida a partir dessa transp

criado interdisciplinarmente. A interdisciplinaridade é uma ação de transposição do

saber posto na exterioridade para as estruturas internas dos sujeitos, constituindo o

conhecimento. 

Sendo assim, nessa transposição realizada dessa

fragmentar ou se compartimentar teoria e prática, apesar de que se o ato de ensinar é em

si mesmo um processo de transposição do saber posto.

Configurar a interdisciplinaridade

significa levar essa transposição de saber às estruturas representativas do educando, com

vistas a permitir que essas estruturas sejam revistas, dissolvidas, negadas e

transformadas em outras estruturas de caráter pensante e autônomo.



cercamento e o isolamento do objeto podem ser entendidos como descontextualização

o problema. Mas o que se ganha e o que se perde com isso? Novamente, aqui depende

do grau de envolvimento e sentido que o problema adquire no contexto e fora do

contexto. Pode acontecer que alguns problemas, objetos ou pessoas possuam apenas

ções ao estar fora do contexto. Também pode acontecer que

determinados problemas ou objetos somente são possíveis dentro de seus contextos.

Esse é o sentido da parte e do todo nas experiências de linguagem. Não há mais objeto,

mas apenas rede de relações.

Por interdisciplinaridade suficiente, Fazenda (2002, p. 88) entende ser aquela

que não reduz as ciências a um denominador, que não caia no vazio e que estimule a

produção do saber e, ainda, que se baseie no trabalho do cientista, pois é a partir deste

agente de transformação – que a ciência produz novos mundos, adequados ao

sujeito e exteriorizados pela linguagem. 

A interdisciplinaridade é entendida, no caso ‘linguagem e línguas naturais’,
enquanto ‘mediação’ ou ‘acoplamento’ entre os resultados atuais dos estudos
lingüísticos e reflexões de ordem psicológica ou sociológica, entre outras.
Tais soluções, mediações ou acoplamentos são o único caminho que sobrou
para se pensar a interdisciplinaridade, dentro das configurações acadêmicas

is como estão organizadas [...]. (REZENDE, 2000, p. 33).

O saber, balizado pelo trabalho, é uma unidade do exterior com o interior,

ato de transposição de um real para outro e gestor de novo real. 

A teoria científica, desenvolvida a partir dessa transposição, é um construto

criado interdisciplinarmente. A interdisciplinaridade é uma ação de transposição do

saber posto na exterioridade para as estruturas internas dos sujeitos, constituindo o

Sendo assim, nessa transposição realizada dessa maneira, não há como se

fragmentar ou se compartimentar teoria e prática, apesar de que se o ato de ensinar é em

si mesmo um processo de transposição do saber posto. 

Configurar a interdisciplinaridade no processo ensino

transposição de saber às estruturas representativas do educando, com

vistas a permitir que essas estruturas sejam revistas, dissolvidas, negadas e

transformadas em outras estruturas de caráter pensante e autônomo.

   

cercamento e o isolamento do objeto podem ser entendidos como descontextualização 

o problema. Mas o que se ganha e o que se perde com isso? Novamente, aqui depende 

do grau de envolvimento e sentido que o problema adquire no contexto e fora do 

contexto. Pode acontecer que alguns problemas, objetos ou pessoas possuam apenas 

ções ao estar fora do contexto. Também pode acontecer que 

determinados problemas ou objetos somente são possíveis dentro de seus contextos. 

Esse é o sentido da parte e do todo nas experiências de linguagem. Não há mais objeto, 

Por interdisciplinaridade suficiente, Fazenda (2002, p. 88) entende ser aquela 

que não reduz as ciências a um denominador, que não caia no vazio e que estimule a 

produção do saber e, ainda, que se baseie no trabalho do cientista, pois é a partir deste 

que a ciência produz novos mundos, adequados ao

A interdisciplinaridade é entendida, no caso ‘linguagem e línguas naturais’, 
resultados atuais dos estudos 

lingüísticos e reflexões de ordem psicológica ou sociológica, entre outras. 
Tais soluções, mediações ou acoplamentos são o único caminho que sobrou 
para se pensar a interdisciplinaridade, dentro das configurações acadêmicas 

is como estão organizadas [...]. (REZENDE, 2000, p. 33).

O saber, balizado pelo trabalho, é uma unidade do exterior com o interior, 

osição, é um construto 

criado interdisciplinarmente. A interdisciplinaridade é uma ação de transposição do 

saber posto na exterioridade para as estruturas internas dos sujeitos, constituindo o 

maneira, não há como se 

fragmentar ou se compartimentar teoria e prática, apesar de que se o ato de ensinar é em 

no processo ensino-aprendizagem 

transposição de saber às estruturas representativas do educando, com 

vistas a permitir que essas estruturas sejam revistas, dissolvidas, negadas e 
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Dessa forma, aa  ciência é construção de realidades a partirr  do trabalho do 

cientista que organiza eellementos externos, combinando-os em umum sistema de 

proposições. A legitimidadede da teoria científica é dada por sua coerênncia interna e no 

ato de sua comunicação. . CComunicar eficazmente significa transpor  oo enunciado do 

emissor para a compreensããoo do receptor, possibilitando a criação de umum  novo construto. 

Esse processo configura  a ação interdisciplinar e, como já didisssemos, sempre 

desambiguizadora.

A interdisciplinanaridade não é método nem técnica: é princncípio, gênese da 

construção do saber. 

A interdisciplinanaridade construtiva estimula a criação dede  novos saberes, 

novas ações e decisões, e pospossibilita a liberdade real dos homens. 

1.4 Considerações práticasas sobre interdisciplinaridade 

No que se referree à pesquisa, a interdisciplinaridade no meio o aacadêmico pode 

ser alcançada por organinizzação de projetos de pesquisas específicosos nos quais os 

pesquisadores são nucleadosdos.  

No processo dee  cconstrução interdisciplinar, deve-se estar ateentnto à questão da 

estrutura e dos currículos dada universidade. 

Aos currículos  diversos, a interdisciplinaridade é 

adaptabilidade curricular ee, , na medida em que os problemas técnico

recursos de outras disciplinanas na sua solução. 

Quanto à estrututurura

haver um ambiente de pepessquisa interdisciplinar 

Nessa perspectiivava, é viável a construção do projeto interdissciplinar; porém, 

há que se estar atento parraa perceber que a interdisciplinaridade não sse conquista (ou 

tampouco remedia problemmaas), como num passe de mágica. 

Em termos de docdocência, deve-se deixar explícito o conheciimmento íntimo da 

disciplina ministrada para queque, a partir daí, possa ocorrer a entremescla.  

possívevell na medida da 

-espepecíficos de cada 

faculdade sejam levantadosdos nos períodos finais dos cursos, usandondo-se, então, dos 

Assim, caberia  aaos primeiros anos, o aprofundamento na didisciplina e, aos 

últimos anos, a resolução dede problemas com base em várias disciplinas.  

 da universidade para a construção interrdidisciplinar, deve 

permanente – como o institutos – que

possibilite a criação de projojeetos acadêmicos vinculados à estrutura acadêdêmica. 
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A realização intnteerdisciplinar é uma mudança técnica e contonteeudista, passível 

de acontecer dentro de dedevividas proporções, e não uma solução integrgral. O limite da 

interdisciplinaridade é o llimite da própria possibilidade, e expectattiivas milagreiras 

devem ser descartadas. 

–

Do mesmo modo, deve-se evitar a nostalgia que identifica 

interdisciplinaridade com ccultura geral, com saber integral e totalizantntee: as ciências na 

atualidade, aquelas que see integram na interdisciplinaridade, não sããoo as do período 

socrático. O saber integral, hoj, hoje, é impossível. 

Assim, a soluçããoo da interdisciplinaridade passa pelo tecido do dadas disciplinas e 

suas especificidades. Projojeetos interdisciplinares são possíveis na mmedida de suas 

dificuldades, inerentes a caadada situação. 

1.5 Interdisciplinaridade e e dialética 

a dialética8 – sobrevivemm..

Em sua origemm, , a ideia de interdisciplinaridade surgiu comomoo um projeto de 

superação da excessiva paparrticularização dos saberes a que se submetiiaa a universidade 

europeia nos anos setenta.  

três etapas: tese, antítese e sínntteese”. (ROHMANN, 2000, p. 112). 

Por fim, a inteerdisciplinaridade não deve ser confundidada  com união de 

culturas ou ideologia comuniunitária (dessa maneira, seria alienante e massssificadora), que, 

em último caso, estaria imprprescindivelmente a serviço de uma ideologiaa do dominante. 

Interdisciplinariidadade não é solução milagrosa para problemmaas causados pelo 

método tradicional de ensiino.no. Também não pode ser confundida com  papasteurização de 

culturas, o que significaria a a subordinação de vários saberes a um saber úni único.  

Se a dialética paparece não estar mais na pauta das discusssõeões acadêmicas, 

especialmente após a queuedada do muro de Berlim, por outro lado pepercebe-se que o 

conceito de fim da históriaa,, amplamente divulgado pelo pensamento consonservador, é um 

fracasso ideológico. Afinall,, enquanto há sociedade de classes, o marxissmmo e seu método 

A universidade  aafastava-se da práxis das relações sociais, e houvehouve então uma 

demanda para que os olhosos da da academia vissem o prático, o reduto das rerelações sociais. 

Acontece que eesssas relações sociais estão intrinsecamente liggadas às relações 

de produção capitalistas ((queque visam a maximizar o lucro pela, entrree outras coisas, 

8 “Do grego, significa debate poorr meio da contradição. É um processo que se apresenntta, basicamente, em 
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excelência da técnica), de maneira que o que deveria ser um olhar para a práxis, passou

a ser entendido como um olhar para a técnica.

O interdisciplinar serviu, então, como legitimador do discurso

cientifizante/tecnocrático. 

Mas, na medida em que grupos alternativos formularam posições próprias,

fizeram-no a partir da dialética, pontuando que a

do conhecimento da totalidade

Cabe lembrar que conhecimento da totalidade não significa conhecimento

das partes do real, nem sequer unidade em detrimento de especificidades.

Finalmente, sobre a interdisciplina, hoje, especialmente na América Latina,

apresentam-se os seguintes desafios:

a) observar no discurso e na prática da interdisciplinaridade seu caráter de

contingência e provisoriedade;

b) apontar que a interdisciplina não homologa

confluência; 

c) insistir no valor do multidisciplinar como pré

interdisciplinar;

d) evitar o risco de improvisação, apoiando

interdisciplinares; 

e) desenvolver docência interdisciplin

diversas como língua, literatura, artes, etc.;

f) definir papéis nos grupos de trabalho;

g) definir temas realmente relevantes;

h) por fim, conscientizar

epistemológica, para conviver com o reduto plural onde a tarefa será desenvolvida.

Não se faz interdisciplinaridade sem a construção consistente das disciplinas

que compõem a matriz curricular de um curso. Faz

acerca desse aspecto, extrema

constituição de um currículo para a licenciatura em Letras sendo embasado pela tríade

interdisciplinaridade/teoria/prática, sendo as duas últimas alavancas para a deflagração

do processo interdisciplinar.



excelência da técnica), de maneira que o que deveria ser um olhar para a práxis, passou

endido como um olhar para a técnica.

O interdisciplinar serviu, então, como legitimador do discurso

Mas, na medida em que grupos alternativos formularam posições próprias,

no a partir da dialética, pontuando que a interdisciplina deveria estar a serviço

do conhecimento da totalidade – referência da dialética.

Cabe lembrar que conhecimento da totalidade não significa conhecimento

das partes do real, nem sequer unidade em detrimento de especificidades.

obre a interdisciplina, hoje, especialmente na América Latina,

se os seguintes desafios:

a) observar no discurso e na prática da interdisciplinaridade seu caráter de

contingência e provisoriedade;

b) apontar que a interdisciplina não homologa conceitos, mas permite a sua

c) insistir no valor do multidisciplinar como pré-requisito para o

interdisciplinar;

d) evitar o risco de improvisação, apoiando-se em grupos de pesquisa

e) desenvolver docência interdisciplinar em áreas que absorvam disciplinas

diversas como língua, literatura, artes, etc.;

f) definir papéis nos grupos de trabalho;

g) definir temas realmente relevantes;

h) por fim, conscientizar-se da possibilidade e necessidade da

ra conviver com o reduto plural onde a tarefa será desenvolvida.

Não se faz interdisciplinaridade sem a construção consistente das disciplinas

que compõem a matriz curricular de um curso. Faz-se necessário, então, refletirmos

acerca desse aspecto, extremamente relevante para o nosso trabalho, ou seja, a

constituição de um currículo para a licenciatura em Letras sendo embasado pela tríade

interdisciplinaridade/teoria/prática, sendo as duas últimas alavancas para a deflagração

do processo interdisciplinar.

   

excelência da técnica), de maneira que o que deveria ser um olhar para a práxis, passou 

O interdisciplinar serviu, então, como legitimador do discurso 

Mas, na medida em que grupos alternativos formularam posições próprias, 

interdisciplina deveria estar a serviço 

Cabe lembrar que conhecimento da totalidade não significa conhecimento 

das partes do real, nem sequer unidade em detrimento de especificidades.

obre a interdisciplina, hoje, especialmente na América Latina, 

a) observar no discurso e na prática da interdisciplinaridade seu caráter de

conceitos, mas permite a sua 

requisito para o 

se em grupos de pesquisa 

ar em áreas que absorvam disciplinas 

se da possibilidade e necessidade da anarquia

ra conviver com o reduto plural onde a tarefa será desenvolvida.

Não se faz interdisciplinaridade sem a construção consistente das disciplinas 

se necessário, então, refletirmos 

mente relevante para o nosso trabalho, ou seja, a 

constituição de um currículo para a licenciatura em Letras sendo embasado pela tríade 

interdisciplinaridade/teoria/prática, sendo as duas últimas alavancas para a deflagração 
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1.6 O uno e o múltiplo 

A queda do interdisciplinar passa pela observação de que o saber não é o

reflexo de relações lógicas entre conceitos. O saber envolve e é envolvido por questões

éticas, políticas e de poder. 

Acreditamos que o agir não decorra d

consequência das diversas ações que delineiam a essência última dos homens também

no campo da linguagem, que na verdade é um sistema simbólico e sobre o qual nos

reportaremos ao longo deste trabalho. Porém,

no coletivo, na classe desse mesmo homem e é pela ação, produto de uma linguagem,

que o humano se configura.

histórica e coletiva. 

Nesse contexto, é possível entender as relações de saber com o reduto das

relações sociais, e perceber como a integração sujeito

subjetividades e às objetividades dessas mesmas entidades.

No que se refere à educação, mediante as condi

entendida como prática técnica e política, observando

aprendizagem são inseridos no universo do trabalho, nas esferas de poder e na

identidade subjetiva. 

Espera-se que a educação seja condição de human

ocorra, cabe à educação uma proposta de mediação entre as condições existenciais da

vida e suas condições objetivas. Espera

um investimento na consolidação e integração dessas forças id

Além de meio de transmissão de conhecimento científico e técnico, a

educação deve ser um fórum permanente de possibilidade de apreensão das redes

políticas da realidade social.

O caráter fragmentário da prática da educação, porém, é um fator

impedimento do interdisciplinar.

educacionais: 

a) conteúdos que não se integram;

b) ações docentes, intervenções administrativas e atividades técnicas que não

convergem para a unicidade dos fins

c) falta de articulação entre meios e fins;

d) ruptura entre discursos teóricos e práticas reais;



A queda do interdisciplinar passa pela observação de que o saber não é o

reflexo de relações lógicas entre conceitos. O saber envolve e é envolvido por questões

éticas, políticas e de poder. 

Acreditamos que o agir não decorra do ser. Ao contrário, o ser

ência das diversas ações que delineiam a essência última dos homens também

no campo da linguagem, que na verdade é um sistema simbólico e sobre o qual nos

reportaremos ao longo deste trabalho. Porém, a ação humana não é individual,

no coletivo, na classe desse mesmo homem e é pela ação, produto de uma linguagem,

que o humano se configura. De maneira que a construção do objeto pelos sujeitos é

Nesse contexto, é possível entender as relações de saber com o reduto das

relações sociais, e perceber como a integração sujeito-objeto é resposta às

subjetividades e às objetividades dessas mesmas entidades.

No que se refere à educação, mediante as condições existenciais, ela deve ser

entendida como prática técnica e política, observando-se que os sujeitos da

aprendizagem são inseridos no universo do trabalho, nas esferas de poder e na

se que a educação seja condição de humanização e, para que isso

ocorra, cabe à educação uma proposta de mediação entre as condições existenciais da

bjetivas. Espera-se da educação que ela se construa a partir de

um investimento na consolidação e integração dessas forças identitárias.

Além de meio de transmissão de conhecimento científico e técnico, a

educação deve ser um fórum permanente de possibilidade de apreensão das redes

políticas da realidade social.

O caráter fragmentário da prática da educação, porém, é um fator

impedimento do interdisciplinar. Essa fragmentação é visível em diversos âmbitos

a) conteúdos que não se integram;

b) ações docentes, intervenções administrativas e atividades técnicas que não

convergem para a unicidade dos fins; 

c) falta de articulação entre meios e fins;

d) ruptura entre discursos teóricos e práticas reais;

   

A queda do interdisciplinar passa pela observação de que o saber não é o 

reflexo de relações lógicas entre conceitos. O saber envolve e é envolvido por questões 

o ser. Ao contrário, o ser é 

ência das diversas ações que delineiam a essência última dos homens também 

no campo da linguagem, que na verdade é um sistema simbólico e sobre o qual nos 

individual, insere-se 

no coletivo, na classe desse mesmo homem e é pela ação, produto de uma linguagem, 

De maneira que a construção do objeto pelos sujeitos é 

Nesse contexto, é possível entender as relações de saber com o reduto das 

objeto é resposta às 

ções existenciais, ela deve ser 

se que os sujeitos da 

aprendizagem são inseridos no universo do trabalho, nas esferas de poder e na 

ização e, para que isso 

ocorra, cabe à educação uma proposta de mediação entre as condições existenciais da 

que ela se construa a partir de 

entitárias.

Além de meio de transmissão de conhecimento científico e técnico, a 

educação deve ser um fórum permanente de possibilidade de apreensão das redes 

O caráter fragmentário da prática da educação, porém, é um fator decisivo de 

Essa fragmentação é visível em diversos âmbitos 

b) ações docentes, intervenções administrativas e atividades técnicas que não

https://seer.ufs.br/index.php/Travessias


INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA Valéria da Fonseca CASTREQUINI

36Travessias Interativas / Ribeirão Preto (SP), N. 3 (Vol. 2), p. 23–39, jan-jun/2012.

e)

Isso equivale aa dizer que, no primeiro caso (parte), o cconhecimento é 

estruturado, múltiplo e meccânico; e, no segundo (todo), o conhecimento o é orgânico, uno 

e dinâmico. 

A superação dedesssa fragmentação é possível a partir da criaçãão de um projeto 

educacional como um conjonjuntunto articulado de planos de ação, em funçãão de finalidades 

explicitadas, pois a preocupaupação se a coisa em si existe e que existitirr é este, joga o 

problema para o lado oposoposto, levando-nos a pensar como é possível  compreender as 

coisas e fenômenos a papartir das relações, interações, conexõess  e padrões de 

interconexões, e não de fraaggmentações.  

Dentro da quessttãão do uno e do múltiplo, o oposto da coisa--em-si, enquanto 

objeto estruturado e episteemmologicamente objetivado, é a coisa-para, isstto é, são as teias 

de relações e interconexõeões. A pergunta epistemológica é se algo see  deixa conhecer 

mais por meio de sua esttrrutura ou em si, ou se por meio das suass  inter-relações e 

interconexões. Porém, vallee ressaltar se, ainda, por intermédio do conheonhecimento das 

inter-relações e interconexxões, consegue-se a coisa em si. Ou seja, , oo uno pode ser 

adquirido por meio do múlúlttiiplo? 

Lembramos, aindanda, que toda discussão da origem desse debatbate está na parte e 

no todo, no empírico ee  no formal, no particular e no universsaal, ou seja, no 

interdisciplinar e no especííffico. Dessa forma, podemos refletir sobre queque conhecimentos 

estariam nas partes, isto é, , nas inter-relações e interconexões; e, da mmeesma forma, que 

conhecimentos estariam nono todo, isto é, não mais na estrutura em si, mmas na estrutura 

por padrões de interconexõeões, ou seja, nas estruturas interdisciplinares. . AA questão sobre 

que conhecimentos estarriiaam na coisa estruturada em si e, de outoutro lado, que 

conhecimentos estariam nanas relações, interações e padrões de interconeonexões que exige 

que se faça distinção do própróprio conceito de todo.  

Asssiimm, quanto mais compreendermos as questões mais aamplas (todo), mais 
compmpreenderemos os detalhes (parte). [...] A parte (prátiicca) e o todo (teoria) 
não  só têm de caminhar juntos, mas, radicalizando a nnossa posição, eles 
precciisam coincidir, ser contemporâneos. (REZENDE, LLééxico e Gramática, 
200000, p. 28). 

pouco relaciononamento entre a vida da escola e da comunidadade.

Dessa forma, cconstatamos que por meio de um projeto o multidisciplinar 

(partes), chega-se (ou não)o) a um pensamento estruturado, composto o de concepções 

mentais internas relacionánáveveis, de forma interdisciplinar, ou seja, um  pepensamento que 
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da linguagem. 

diferentes. 

a)

b)

interdisciplinarmente; 

c)

d)

e)

instituição; 

f)

g)

inter-relaciona as parteess, criando o todo. Defendemos, porportanto, que a 

interdisciplinaridade ocorrree no interior do ser, tornando o objeto modiodificado a cada 

relacionamento do já existteente (prévio) com o adquirido (novo), criandondo-se um sempre 

uno, advindo de múltiplos. .  

que o que importa no prococesso 

produto, mas sim o processso,o, a construção histórica do sujeit

e o educador não podem seerr sujeitos alienados das condições 

inserem. A condição humaanana 

Fragmentação dada educação e 

A interdisciplinanaridade está na superação da fragmentaççãão do processo 

educacional, e não na destrruiuição das especialidades, das disciplinas. 

1.7 Universidade e interddiisciplinaridade 

A produção do do cconhecimento deve ser compreendida sob aa  luz do formal e 

também da materialidade hihistórica (empírico). 

Sob essa luz, podepodemos pontuar alguns princípios relativosvos à produção do 

conhecimento de maneira iintnterdisciplinar: 

a fragmentaççãão do trabalho e do saber se impõe histori

interdisciplinaridade nos didiaas de 

pela materialidade e pela nanatureza dos objetos, 

Por fim, para reedidimensionar o sentido de interdisciplinaridadadede, cabe lembrar 

ensino-aprendizagem não é o resultadodo final em si, o 

o coletivo, vo, poipois o educando 

histórico-ssocociais em que se 

define-se no estado de cultura, no univerrsso dos saberes e 

multiplicidade da educaaçção são coisas 

cammente; 

todo objeetto de pesquisa pode ser pensado ouou processado

a epistemologogia da interdisciplinaridade tem seu eixo o no sujeito, que

mediante o domínio de teororiia/prática é deflagrado um processo que a viviaabiliza; 

a interdisciplpliinaridade é construto processual e não homogeogeneizador;

a vigência dodo interdisciplinar exige um refazer e reestrututururar de qualquer

as necessidadades materiais e históricas definem aa  premência da

hoje, que poderá ser alcançada a partirr  de uma atuação 

voltada para a concretude dodo processo histórico vivido pela humanidade;de; e 

por fim, as  didiscussões sobre interdisciplinaridade devevemm ser balizadas

segundo espaço e tempo.po. 
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Concluímos que a interdisciplinaridade, na educação, é fonte integradora que

propicia a articulação de

interdisciplinaridade é uma maneira de ser. É uma maneira de se colocar frente aos

conhecimentos, aos saberes e às informações obtidas, apreendidas pelos meios formais

ou informais em que o sujeito esteja inserido; além disso, a questão da

interdisciplinaridade está sob domínio do materialismo histórico. A necessidade do

interdisciplinar não passa somente pelas vontades dos sujeitos: é necessidade do

momento atual e, a nosso ver, só se concretiza por meio da compreensão da teoria e da

prática, molas propulsoras de um pensamento interdisciplinar.
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